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ATA DA 12~"· SESSÃO, EH 17 DE ABRIL DE 1961. 

p;lliSID~NCIA. DO EXMO. SR.. MD~ISTRO GENERAL-DE-EXÉRCITO TRISTÃO DE ALEN ... 
C/\o.tl A11ARIPE • · 

PHOCURADOR-GERAL DA JUSTIÇA HILITAR, EM EXERCfCIO, O EXHO. SR. DR. FEJ! 
i;AJIDO HORZIRA GUll-i.CillÃES • 

SECRETÁRIO,. O. SR. DR. IBER~ GARCINDO FERNANDES DE SÁ. 

compareceram os Exmos. Srs. Hinistros Dr, Washington V a~; de Mello, Dr. 
Octavio MurgelAde Rezende, General-de-Exercito Olympio ~alconieri da 
Cunha.t Dr. Telemaco Autran Dourado, Tenente-Briga~eiro tAl varo Heclrsher, 
Dr. Actalberto Barretto, Almirante-de-Esquadra Jose Esp1ndola~ Tenente
-Brigadeiro Vasco Alves Secco e Almir~~te-de-Esquadra Diogo Horgcs Fo~ 
tas. 

, . A 

Açha-se lice~ciado o Exmo •. Sr. Ministro General-de-Exercito Antonio JQ 
se de Lima Camara. 

À 
, H 

s treze horas, havendo numero legal, foi aberta a sessao. 

Lida e sem debate, foi aprovada a ata da sessão anterior. 

~(****** 

Foram, a seguir, relatados e julgados os seguintes processos: 

NO 26,359 

I . 
A B E A S - C O R P U S 

-------------------------------------------------

I 
I 
I . 

1 Guanabarà. Rel. O Exmo. Sr. Ministro Dr. Autr~n Dourado. y P?ciente: Almir Pereira, motorista, civil, preso no Pre
S1dio Na~al da Ilha das Cobras 7 em virtude de sentença 
condenatoria do Conselho Espec1al de Justiça da 1~ Audi
toria da M~rinha pede a nulidade da aludida sentença,P,ê 
laAine~istencia do exame de corpo de delito e,.em conse-· 
quencia, sua liberdade. - Denegada a ordem, unanimemente. 

. \ I 
m~ 26.361 ~-

.. 
Guanabara. Rel. O Exmo. Sr. Dr. Adalberto Barretto. Pa
ciente: Roc~o Paulino, comerciante, condenado por senten 
ça do Conselho Especial de Justiça da la. Auditoria da 

UQ 26.362 

I 
H~rinha pede a nulidade da e.ludida ·sentença, pela inexi§. 
te~cia do ox~~e do corpo de delito. - Denegaram a ordem, 

\./ unanimemente. · 

V Guanabcra. Rol~ O Exmo. Sr. Ministro Alm~Esq. JosÓ Esp:Ín 
dola. PaciGntc: Francisco Sampaio Vieira~ motorista, ci
vil, condenado por sentença do Conselho ~spccial de Jus
tiça da la. Auditoria da Haiinha, pode a nulidade da alu 
dida"scntença, pela incxisto~cia do cxámc do corpo de dQ 
lito, - Dcncgc.da a ordom, tmanimemcnt~':! 
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~ z6.~7 - Guanabara~ Rel. O E:iano. _sr. l.fini~tro Ten.Brig. Vasco A! 
ves Secco. Paciente: Joao de Alcantara Souza, motorista, 
civilt condenedo por sentença do Conselho Especial dcJu~ 
tiça da la.· Auditoria <}a 1·~arinha, pede a

4
nulidudc da alu 

didn sentença condénatoria, pela inexistcnçi~ de exame 
de corpo do delito, - Denegada a ordc~, unan1mcrncnte, 

_,...,... 

I 

/

R E p R E s E N T A ç õ E s 
------------------------------------------------------. 

481 ~ G~anaburá~ Rcl~ O Exmo~ Sr~ Ministro Ge~.Ex. Fulco~ieri 
) da Cunha. O Dr. Promotor da la.·Auditoria da 4cron~utica, 

com·fundamcnto no art~ 340 do c.J.M., e de acordo com o 
ãtt• 105;~nQ rv, do c.P.M., pede seja decre~ada a cxtin
çao da açno penal, pela trescrição, no Inqucrito Polici
al Militar instçurado pelo Comando da Escol~ de Especia
listas da Acronnuticu, JUra npurur o desaparecimento de 
s~brcs daquela Escola, c do qual foi cncurrcgcdo o Cnpi-

/
tao-Avi~dor Arolde Jaromir Wittitz. - Deferiram a rcnrc
sentsção p~r~ docret~ cxtint~ ~ açÜo penal, pcl~ prcs-
criçn.o, unan1mcmcntc. . 

. . . . 

482 ~· Guanàbnra.. Rol. O Exmo. Sr. Hinistro Dr.,Autran Dourado. 
JJ O Dr. Promotor·da lu. Auditoria. da. Aer2nuutica, com fun
" dam.onto no b.rt. · 340 do C.J .N., o de ncordo com ... o c.rt.1Q5, 

nQ IV, do C.P.M.,· pego seja. doc~etn.da. o. extinçno dn uça.o 
peno.lt pelo. prescriçao, no ~nqueri to Poliçiul r,.iili tnr ins 
taura.do pelo Diretor de Deposito do. Aeron~utico..·, pc..rc. a
purar o desaparecimento de llilU'. pistolc.. "Colt" e outros 
pertences daquele.. Escola. e no quül figuro. como indÍci~do 

everino Barreto da. Silve, civil. - Indeferirum u repre
s.entnçno, uncnimcmente. 

. . 
474 ~ Rio G.do'Sul. Rel. O Exmo. Sr. 'Hinistro Dr. Adc.lbertc 

Bnrretto. O Dr. Promotor dn"3u. ·Auditori~ da 3o.. R.l.f.,cóm 
~~damento no a.rt.·340"do C.J.M. e de acordo com o crt. 
105, item IV, do C.P.H., pe.d.e-~~--~ 
da punibilidc..de, pela prcscriçto1 no Inqucrito Policial~ 
Militcr instcutcdo,no 2Q B.C.C, ~ovost do qu~l foi encu~ 
rcgc.do o Cc.pi t~o Ccsnr Augusto Vilo.boJ.m; c p.."..ro.. npurc..r 

/·f~to crimingso ocorrido nnquclo. Unidcde. - Deferiram o. 
. 

1 
rcprescn~"..ç~o,"'pr:r~ ~~tgtr .. extinta ~ punibilidc..dc, pele. 

, 1 proscriçc..o, tnrt".n'"l.wcnrcn~.~o. 

477 I j Rio G:do Sul: Rcl: o Exmo. sr. Hinistro Alm.F.M. Borecs· 
V Fortes. O Dr. Promotor d n 3o... · Audi toriu d~ 3c... -R .N. , com 

----- - .... --f'i.m~c:1to no art. 340 ·do C .J .H., c d c acordo com o t>.rt. 
1Q5, inciso IV 7 do C.P.H., pcdescjc.. docrctc.<}c.. n. oxtin
ço..o do.. punibil1dcdc, pelo.. prcscriçn.o, do Jose G~r!b~ldo 
Vicirn, cx-sóld~do, condcncdo r. 8 meses· de roclusc.o 1 in ... 
curso no r.rt. 198, § 40~ no v, do G.P.H~, por sentença 
dó Conselho Pcrm::'.ncntc de JustiÇc. de. 3n.. }.udi toric. de. 3v. 
R.tí.t, de 12 do novembro de. 1954. - Deferir~ a rcprc scn
t~çc.o p~rn. docrotnr c:~tintu c. punibilidndc, poln prcscri 
ç~o, unc.nimct1cm.t c. 
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/

PET.IÇE.O 
=========== 

. . 
158··~ .. · São Paulo •. Rol. O Exmo. Sr .. Ministro Alm.Esq. Diogo Bor-

] gos Fortes.·· F~ancisco de fculn Qn~pos de Oliveira, ci~ 
·Vil, condenado n 3 anos do roclusao, como incurso no ~
tigo 125 do C,P.M. 1 combinado com o art. 57 do mesmo Co" 
digo, por sentença do·conselho Pormarnnto de Justiça da 
2~ AuditoriaNda 2a. R.M.i do lO de dczcnwro d~ 1952, p~-
dindo oxtinç~o da punibi idado, pala prcscriçcot de aco~ 
~g com o nrt. 105, do C,P.M. - Indoferirnm o ~odiuo por 
nao hcvcr decorrido o prezo prescricional, unanimemente. 

RECURSO CRIMINAL 
~--------~---------------------------------------------------

- Mines Garnis. Rol. O Exmo. Sr. Ministro Dr. Autrun Doura 
do. Roc6rrente: A Promotoria da Auditoria da 4n RogiÜo
M~litar. Rocor~ido: O despacho do Dr, Auditor da AuditQ 
rin da'4~ Rogiao Militar, quo mandou arquivar os autos~ 
do I.P,M. om quo figuram como 1ndicindos Ascondino Vie! 
ra Campos, J~~ez Matios Noguei~a Bfirbosa e Morin do 
Lourdes Mach.ido Jorio (que to.mbom se assina Nc.ria do!..o~ 
d9s Mac~do). -Negaram provimento no racurso do Mini§
terio Público, para confirmar o desp~cho recorrido,, u.~c
nimemente. 
CORREIÇÃO PARCIAL 
-----------------------------------~--------~-------------~---------.. 

. .. 

Guanabo.ra. Rol. O Exmó. Sr. "1'-1inistro Almirante de Es -
qundrn Diogo Borges Fortes. O Dr;~Auditor Corregedor dn 

.Justiça Mili~c.r sub~ote n oprecioço.o do Superior Tribuw 
nnl Hilitnr, o Inquorito Policial Militv.r mo.ndo.do insta:g 
rnr pn~o. apurar 9 o.cidonto ocortido com duas vio.turns mi 
11tores da. Aeronnutico., no Gnloao no qual figur~ como 
i~dicindos os motoristas ~ury nl~s Ferreiro. o Juvcnnl 
Felix de,Olivoirot o fim do que sojom os cutos mandados 
remeter o. Auditorlo.~competentc, paro. os devidos fins •. ~ 
Deferirem a Correiçao, p~ra serem os o.utos rcmatidos a 
Auditoria competente, unnnimcmento. 

11 A P E' L A Ç Õ E S 
====~============ 

Gu~nbnra.. 'Rol.· O Exmo. ·Sr. Hinistro Alm.Esq. Diogo Bor--· 
gcs Fortes. R9v. O Exmo. Sr. Ninistro Dr~ Autrr.n Dou!:ndo. 
Apelante: J9se Bo.rbosn, CB-~m-na 50.039343, do. Esto.ço.o 
Radiotolcgrcfi~o. d.7. Ho.rinhc., condenado· o.· ô ·meses c 20 di 
ns do prisc.o, incurso no art. 163 do· C.P.}i, Apelndo: - O 
'Conselho Permitncnte do Justiça. da 2r.. Audi torir. de Mc.ri
nho..~- Proxidn, om parto, roduzirnm n peno. o. 6 meses do 
priso.o, unr.nimemento. 

.. 
NQ 32.105 Sêto Po.ulo~ 'Rol.· O Exmo. ·Sr.· Ninistro ..:.lm~Esq.. Dioeo Dor

aos Fortes. Rov. O Exmo. Sr. Hinistro Dr. Hurecl do Ro"' 
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. . , 
zende, Apgl~nte: Nntcl~no Snlle, cabo, do Destnc~ento_ 
da Bc.se Aerea do r~rn.sili.:.1 · condenr.do c 6 meses de pr7.~~o, 

,.incurso no nrt~ ... 163 d·o C.P,.H. Apelndo: o Conselho de J'tl§. 
/ tiçn do. Gucrniçc.o do. Aoronc.utica. de Brc.sÍlia. • .., Nogc.rc.w 

I 
provimento, p~c confirmn.r c. sentença condenctorin, una
nimemente. 

110 ;2.1;58\.! .. Rio G.do. Sul •. Rel •. O Exmo. Sr •. Hinistro Alm~Esq. Dio~o 
Borges Fortes. Rev. O E."Gno. Sr. Hinistro Dr~ Hurgel do 
Rêzénde. Apelc.nta: A Promotoria de. 3n. Auditoria de 3n.. 
R.M, apelado: A sentença do Conselho do Justiça do 72 Rg 
gimento do'Infnn~~ric., que absolveu o soldado de. Cin.. do 
Q.G. da. 3n. Divisao de Infnntc.ric.1 ·Almir do Lime. Alvos, 
do C!;ime previsto no nrt. 159 do t;.P.H ... (Julg~ento em 
sossc.o secreta.). 

REPRODUCÃO,I 

/RECURSO CRIHINAL 
--------~-----------------------------------------------------
Gutmnbnrc.. Rel; O E:mi o. Sr. Ministro Dr. l1urgcl da Rozog 
de.·Recorronte: O Dr. Promotordc'lc.. Auditoria dn Hnri .. 
nha. Recorrido: O despncho do Dr. Auditor que determinou 
o nr~ivcmento dos autos em que figure. como'indic~c.do o 
Co.pitc.o do Corvetc. (IH) 1 Newton Lenl Campos. - Unenime .:. 
mente, rejeitndn ~ prel~min~ levcntudu pelo Exmo. Sr. 
Dr. Procurn.dor-Gerc.l, de nco s o conhecer do recürso por 
no.o estar o mésmo·enqun.drndo no nrt. 288 do C.:J:.M., sen
do que o Exmo. Sr. Ministro Dr. Vnz de Mello nco tomnvé 
cOnhecim~nto do mesmo, por entender que o n~t. 28~ do c; 
J.H.,estn derrogcdo pelo Estntuto do Ninistcrio Publico. 
No merito, der~ provimento co recurso do Dr. Promotor, 
p~rn. reformnr o dospncho e determinar o prosséguimentoào 
feito, contrn o voto do Exmo. Sr. Ministro Dr. Vuz deM~ 
lo, que l~e nognvn provimento, por nc.o S9 configurcr n
tg de comercio, (Reprod'U,.Zidç_ m~ snido .9..Qa 1D..ÇQrLEL~ 
çoes nn. kiQ. dn llf'· SessgQ7 .mn 12 1). 

RESOLUÇÃO 
================= 

No. Qúesttio f.dministrntivr. no 17, em quo foi rolntor o 
Exmo~ Sr~ Ninistro Dr. Murgol de Rezcndo,·Ac requerente o 
Exmo, Sr. Dr~ Georgenor Acylino de Lime Torres, o Tribu
nal, em scsso.Q de 12 do corrente, cprovou u Rosoluçno sQ 
guintoi de àcordo com o voto vencedor do E:xmo. Sr. Hini.§. 
tro Rc r.tor: 

Oues_tno Administr~tivo. nQ 1.1 
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. A 

GEORG.ENOR ACYL!NO D~ LIHl'. TORRES, Auditor de. za ..'1.udi to-
r~n dfr lC Regicõ~Milita.r, requerNsejc. a.postilndn,no seu 
titulo de ~omec.çnoi n grntificnçno estcbelecida. no nrt. 
74, letra. ~a", de. oi no 3.780, de'l2 de julho de 1960,-

Dispo~ o nrt. 74 da. lei no 3.780: 
"Os funci.onnrios do ni vcl uni ver si to.rio ocupc..ntes do cn_t · 
gos para cujo ingresso ou desempenho seja. exigido diplo
ma d~ curso superio~, perceberão nua gratifica.ç~o espcci' 
al sobre os respectivos vencimont~..s, .!~S s·eguintes bnses: 
a) ·os de curso uni ver si t~rio de d~nçno igual ou superi

or a 5 (cinco) anos ~,25%; 
b) os de curso universitnrio de 

nos - 20%; . · , . 
e) os de·curso universitnrio.de 

.. 15%. 

durnção de 4 (quntro) n-
• duração de 3 (tres) cnos 

Na sua informação! diz a Secretari~ do Trigunnl que, em 
se tratando de le que regula a classidcnçao de cargos 
do Serviço Civil do Poder ~ecutivoi e estabelece,os ven 
cimentos corre~pondentes, nao se np 1ca a funcioncrios · 
dos outros Poder~s. . 

A lei, porem, nêo se limito. ·a fnzer a classifica
çno de cnrgos do serviço civil do Poder Execut~vo nem a 
estabelecer os respept~vos vencimen~os; mas, dn outras 

· provid~ncins, -conf2rme consta da propria ementa ~a ,lei, 
providencias que nao dizem respeito aqueles func~onc.riós, 
como, por exemplo, o nrt. 93, ~ue cuida de ~ngi~trQdos •. 

· ~sina C~rlos ijuximinicnp~ em s~ o9ru clnssicn -
Herhl~neut.ica e Aplicdçno do Di:reito - a png' 177: 11 Reje_! 
ta~se o sentido achado pelos proce~sos tradi~ion~is~qunn 
do. o text~ s~ prestedn inter~rrtQçao cons~ntarie0, com n ~ 
poca, ou n exegese, orretn a primeirn vistn~ conduznpr~ 
t!cnmente qu~r a iniquidade mnnifest~; que~ n uma concl~ 

,;. sno 1ncompat~vel com o sentir presun11vel de um legisla ... 
d9r ponderndo e·consequente". ... • A 

Exige a isonOmia que àtunçoes identicns sejam iden 
ticnme~te trntcdns. , 

E o fato de pertencer o funcionaria no ~oder Exec~ 
t:!..vo n razão ~o dispositivo? Significe. pr~vileBiO a sim
ples circunstan~iQ de pertencer o funcionnrio no Poder 
Executivo? Certamente, nno, O que levou o legislador a 
elnbotar o disposi~ivo em estudo foi o desejo de ~miar 
o esforçó do cid~dc.o em preparcr-se pura prestar no Est~ 
do serviços,de nivel intelectual rn~is ~lev~do. t 

· Havern alg~n razuo do ordem juridicn~ pol~ticn, 
funcional, ou, ~te, pesso~l~ que po§sn cxpllcnr c.,exclu~ 
sno dos funcionarias dos outros Poderes nos beneficios 
conferidos pelo art. 7l..J. de. l<)i n2 3. 780? 

Negar n un~ o que se da a outros, em ab~olutu iden 
tidndc de condiçoes, seria contrariar os propositos e 
fins que ... o 'legisla.dor teve em vis tu no elabornr o crtigo 
em ques ta o. · 

O dispositivo tem umn generalidade, quo se procu
l'J} restringir sob o fundc.mcnto de quo os mngistrudos· os
tno contemplndos num dispositivo especial. 

M~s o fato de huver n lei contemplado os magistr~
dos pnrn garc.ntir~lhos xortns v~ntngcns, fazendo rcfcren 
cius n uma futur~ lei sobre seus vencimentos, tira o va-
lor do nrgumc~to. , 

O principio dn isonomia c 7 hoje, uma regrn do di" 
roito-ndministrctivo, quo o log~slc.dorl nu sua ultn sabe 
doriu, nuo dosconhcco nem procur~rin v olQr. 
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A A 

Se fosse intu~to· dele restringir ~s vnntngcns do 
r..rt,. 74 c.os func!oncrios ciy.is do Poder Ex_çcutivo 7 teria. 
usedo de cxp;ess~o em que·rosse rnnnifcsto esse intuito. 

Assim e que, no art. 64, muito emborc se trate. do 
U9n lei que, n~ sun genorclidade, se ocupa. com os fUnciQ 
nnrios civis do Poder Executivo, se fez expressa r~feren 
cia nos se~vidores c~visNdo Poder Exoc~tivo da Unic.o e 
dos Territorios. Dni, naoAsc congluirc que outros dis~o 
sitivos, em quç essa refer:ncia nno seja expresse, nno 
se apliquem ~ eles. . N 

::)cria uma. iniquidnde mnnifes~a., ur:1a. conclus[l.o in
compr..tivel com o seu sentir presum~ve~, c.tribuir co· lo
gislr..dor umn,discrimina.ça.o injustif!cnvel o,injustn. E 
tanto assim c que, segundo publicr..çno do Dia.rio do Con
gresso Nucionc1 (s~ção 2~), do 13 de dezembro de~ 1960, 
deliberou ~ Comissno Diretora do Senado, em re~tntco de 
30 de novembro dnquolc cno, estender nos funcionnrios do. 
Secretaria. do Sonr..do Fcdercl o disposto nos nrts. 7~, 91 
e 92 da. Lei nQ 3.780, do 12/7/60, devendo c. uplic~çc.o ãó 
pritleiro vigorcr a. pnrtir do 1/1/1961, o os dois ultimes 
u purtir'do 1 de julho de 1960l né forma do perecer do 
Exmo. Sr. Scnndor !~ibnldo Vie rn. · 

fode-só dizer que s c trato. de tU!l.o. inter pro tc.ç2to CitQ 
se nutonti~n. 

Por este~ funQn~~~tos, defiro o pedido, reconhoccn 
do no Peticionnrio o direito àe perceber, a. partir de 1Q 
do jcnoiro de 196li ns vnntc~ons que lhe confere o nrt. 
74, le'trn 11 a11 , _de. oi nQ 3. 7ts011 • .. · 

" E estendo n presonto resoluç~o c todos os casos i-
denticos. 

- . ~.) 

Rio de Ja.n~iro, ~2 de abril do 1961. • 

n.) Oon.Ex. T. de .Alonc[l.r : ... rc.ripo 
Presidente. 

Vnz de Hollo, vencido. Voto! centre n rosoluçê:9, 
por e~tendcr quo c di~posiçco legnl invocada. soe 
npliccvel cos f~mcionerios do Poder Executivo. 

Foi, c. ~oguir, c.presontndo pelo )J:X1:10. Sr. 1-finistro-Prcsidonto, c npro ... 
V~do unnnL~o~onto, o seguinte: 
f:-!DIC!.ÇÃO - Ao ens~jo dt"'.s coner.1orc.çÕcs do scsquiccnten;rio do crinÇQO 

r. l ... cr.denic. Nilitr.r do Drcsi~., o Superior Tribunnl.Hilitc..r col.lgrcc·l,,~
·sc con o E:::no. Sr. Hcrochc.l Odylio Dcnys, Hinistro de. Guorrn cor.1 o 
G
1
oncrc..l-Conrmdcntc J nonbros do corpo docente ,e discente da. l:..cnàot1in Mi
itr.r dns. Agulh~s l'Tcgrcs, peln gloriosa. ofenprido e nssinL'.ln os valio-

so~ soryiço~ prestados por esse inst~tuiçco n cultura. nccioncl o c con· 
tr1buiçno jc.. scsqui-seculnr o::1 bonof:i.cio de. Ordcn, dn Lei o do Direi to. 

Foi, n sc~uir, oncorrndn n 
H 

sesnco. 



= 79 :.: 
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******* 
~chnl!l .. sa em nosn os seguintes procossos: . . . 
~el,\lÇÕ.e.s.: 31.488(MR/JE) .... 31.5ü4{NR/FC) .. 32.025(AB/BF) - 32.10l(FC/MR: 

32.113(BF/VM) .... 32.123(FC~·ffi) • 32.l4l(FC/VM) - 32.164(FC/Mh: 
32.176(BF/VJ.1) - 32.193(FC/}ffi) ... 32.221(MR/AS) - 32.226(BF/AD' 
32,228(FC~1R) - 32.250(BF/AB) ~ 32.255(FC/AD) - 32.260(MR/FC. 
32!265{BF/AD)_ .... 32,271(BF/MR) "32.297(}ffi/JE)- 32.24l(MR/BF 

~o!!r?sontnçÕes: 475 (JE) - 484 (AB) 

f_ot1çGo: 159 (Vl-1) 

llle,At_n.o Amni,nistrg,tJav.;;u 20 (JE) 

~.s.~so ,Criminr .. l: :;,899 (AB) 

SUPERIOR TRIBUNAL MlUTAR 
3• SEÇÃO 

UlUl 

, 

\ ' ... 
.. 

' ( , .. ~ 1 :\ ç .1 o 
\ : .. • ... : ~) ,.. .. -. .. .. -, . 

·~. . . .'' .. Oi>Í::~CIA 
: · ..... lifU\FIA -· .•.. " .. --
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